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P R I N C Í P I O    D A    I N V E X O L O G I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O princípio da Invexologia é o ditame, o preceito ou a proposição lógica  

e ética geral, embasada na Cosmoética e no Paradireito, capaz de fundamentar, orientar e condu-

zir à manifestação da inteligência evolutiva (IE) precoce e à construção coerente da Paraciência 

dedicada à teoria, à técnica e à prática da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo princípio provém do idioma Latim, principium, “princípio; co-

meço; primeiro de tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu 

no Século XIV. O termo inversão é originário do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial vem do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também 

no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da otimização evolutiva máxima da vida intrafísica; prin-

cípio do autodiscernimento precoce. 2.  Conteúdo da Invexossofia. 3.  Fundamento holofilosófico 

da Invexologia. 4.  Preceito cosmoético da inversão existencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas princípio da Invexologia, miniprincípio da Inve-

xologia, maxiprincípio da Invexologia e megaprincípio da Invexologia são neologismos técnicos 

da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio da Recexologia. 2.  Princípio do Paradireito. 3.  Funda-

mentos técnicos da invéxis; procedimentos da Invexologia; prospectivas da Invexologia. 

Estrangeirismologia: as bases do strong profile assistencial; as diretrizes para o self 

made man e a self made woman maxifraternos; a directrix evolutiva; a cosmoethicum vitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holocoerência cosmoética precoce. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Invéxis: 

autabnegação libertária. Invéxis: megaoportunidade evolutiva. Princípios cosmoéticos iluminam. 

Coloquiologia: o ato de não queimar a vela da vida pelas duas pontas. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas relativas ao tema, classificadas, na ordem alfabéti-

ca, em 2 subtítulos: 

1.  “Evoluir. Evoluir é aperfeiçoar os costumes pessoais de acordo com as Leis da Para-

direitologia”. “Evoluir é alcançar o final do drama da vida humana mais depressa”. “Evoluir é or-

ganizar cosmoeticamente os autopensenes”. 

2.  “Princípios. Precisamos ter rigidez de princípios, desde que sejam cosmoéticos  

e, para isso, é indispensável a autocrítica”. “Quem tem princípios pessoais evita se filiar a parti-

do político”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; a Invexossofia; o Universalismo; o Megafraternismo. 

Unidade. A precocidade é a unidade de medida da Invexologia e a recin antecipada  

é a unidade de medida da autocientificidade na invéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia precoce; o holopensene pesso-

al da invexibilidade; o holopensene pessoal paradireitológico; os doxopensenes; a doxopensenida-

de; os invexopensenes; a invexopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evolucio-
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pensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os megapensenes; a megapensenida-

de; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os fundamentos filosóficos da invéxis auxiliando o in-

versor a lidar com a pressão baratrosférica sobre a pensenidade adolescente; a retilinearidade au-

topensênica enquanto síntese da interrelação Invexologia-Paradireitologia. 

 

Fatologia: o preceito da vida dedicada à autopesquisa teática da evolução consciencial;  

a megadiretriz técnica; a síntese ideativa do sumo da evolução no soma; a fórmula mnemônica de 

fácil recordação; a proposição fundamental embasadora de qualquer ordem de conhecimentos li-

bertários; a estrutura dorsal de códigos, normas e técnicas; as vigas mestras da conceituação inve-

xológica; a cognição grupal sobre a melhor forma de se aproveitar o tempo; a fórmula para viver 

livre de comprometimentos castradores da holopotencialidade intrínseca; os pareceres técnicos 

quanto à pertinência inversiva das condutas; os critérios de invexibilidade; os subsídios filosófi-

cos da Invexometrologia; a compreensão e consolidação das normas da invéxis; a Zetética da In-

vexologia; a engenharia reversa da invéxis clareando os mecanismos da evolução consciencial; 

os porquês das ações e evitações da invéxis; a operação dedutiva por trás de toda hipótese cientí-

fica, lógica, verificável; o fato de a maior abstração dos princípios frente às regras permitir análi-

ses mais assertivas; o Paradireito enquanto saber especializado na sistematização das normas, 

princípios e paraleis das manifestações conscienciais íntegras, justas, retas e megafraternas; o ra-

ciocínio paradireitológico aplicado à Invexologia; o raciocínio invexológico enquanto calculismo 

cosmoético máximo sobre a vida intrafísica; os procedimentos amplificadores das ações e reações 

cosmoéticas na vida intrafísica; a expansão do livre arbítrio pessoal pelas escolhas evolutivas;  

a sistemática pessoal orientada pelo paradever inversivo; o respeito à liberdade de optar ou não 

pela aplicação da invéxis; o fato de a regra mais importante ser aquela ditada pela consciência so-

bre a própria existência; os mecanismos de defesa do ego (MDE) diante dos procedimentos inve-

xológicos; as recins desencadeadas pela autobservância cosmoética; a autocognição principioló-

gica auxiliando a suplantar a inexperiência intrafísica do jovem; a inversão cosmoética; os princí-

pios pessoais revelando o caráter das consciências; a economicidade do megafoco pessoal oportu-

nizando reencontros grupocármicos e catálise evolutiva do grupo na maxiproéxis; a efetividade 

recompositiva na juventude facultando a vivência da policarmalidade na meia-idade; o inversor 

enquanto modelo evolutivo para as conscins em geral; o Serenão enquanto modelo evolutivo para 

as consciexes em geral; o entendimento de a invéxis ser o início da carreira evolutiva de todo ser 

Serenão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na juventude; a de-

dicação à interassistência multidimensional lúcida desde a juventude; o entendimento haurido nos 

Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos avançados; o mérito evolutivo de a consciex inter-

missivista poder aplicar a invéxis na próxima vida intrafísica; o paraolhar de ancião consciencial 

(elder) sobre a vida intrafísica na infância; as expansões de consciência na juventude, direciona-

doras da proéxis; o maxiplanejamento invexológico facultando a entrada em dimensões extrafísi-

cas mais sutis por meio do domínio do tempo e espaço intrafísicos; a parapreceptoria paradireito-

lógica aos especialistas nos procedimentos técnicos do modus vivendi cosmoético; a autoparaju-

risdição inversiva determinada pelo nível de autoortabsolutismo; o resultado prático da parajuris-

prudência poliplanetária acerca da evolução consciencial na matéria; a explicitação da paralógica 

evolutiva da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de princípios sustentando a teática invexológica; o siner-

gismo coerência pessoal–coesão grupal; o sinergismo interdependência evolutiva–adultidade 

consciencial; o sinergismo contrafluxo existencial–fluxo cósmico. 

Principiologia: o princípio da Invexologia; a inversão ideológica pela aplicação do prin-

cípio da descrença (PD) na juventude; o princípio da aceleração evolutiva; o princípio do autex-
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clusivismo proexológico; o princípio “isso não é para mim”; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convergência evolutiva 

fundamentando o maxiplanejamento invexológico. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal desvelado precocemente; o códego inversivo 

compilando a síntese do autoconhecimento e os valores e princípios pessoais vigentes; a aplicação 

precoce do código pessoal de Cosmoética (CPC) coerente com os princípios da Invexologia;  

o código duplista de Cosmoética (CDC) enquanto acordo comum pró-intercooperação fraterna;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) das equipes multidimensionais de trabalho assistencial;  

a profilaxia pragmática do código pessoal de parassegurança; o código existencial pessoal com 

as cláusulas proexológicas do maxiplanejamento do inversor. 

Teoriologia: o postulado teórico de consciência e energia serem as duas realidades bási-

cas no Universo; a teoria do pensene; a teoria do restringimento intrafísico; a teoria do porão 

consciencial; a teoria da recuperação de cons; a teoria das inversões conscienciais; a teoria do 

Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de ampliação da autolucidez 

pragmática; a técnica da autorreflexão de 5 horas favorável à autanamnese inversiva; a técnica 

do maxiplanejamento invexológico; a técnica do autoinventariograma replicando a autanálise 

intermissiva sobre a holobiografia; as técnicas invexométricas diagnosticando o nível de harmo-

nização com os princípios da Invexologia; as técnicas promotoras de renovações intraconscien-

ciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto prioridade para o(a) jovem 

inversor(a); o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico grupal da Invexologia; o laboratório consci-

enciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 

Efeitologia: a compreensão dos efeitos do determinismo sobre o livre arbítrio pessoal; 

os efeitos dos princípios da Invexologia no autodiscernimento do neoego intermissivista frente 

aos retroegos baratrosféricos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da cognição paradireitológica da invéxis; 

o reacesso neossináptico da orientação pela vivência sincrônica ao Cosmos no início da vida hu-

mana. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; o ciclo Paraontologia-Parepistemologia-Para-

deontologia na juventude; o ciclo paralei-Paraciência-paratécnica; o período da vida humana 

enquanto ciclo capaz de atingir o ponto ótimo de eficácia técnica na evolução. 

Enumerologia: o valor da autocognição; o valor da assistência; o valor da liberdade;  

o valor da evolução; o valor da lucidez; o valor da coerência; o valor da megafraternidade. A au-

todisciplina; a autocrítica; a autorrenúncia; a coragem; o autodidatismo; a inortodoxia; a acaba-

tiva. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio princípios–fundamentos filosóficos; 

o binômio procedimentos–fundamentos técnicos; o binômio forma variável–conteúdo fixo; o bi-

nômio tríade da invéxis–tríade da holomaturidade; o binômio superação do porão consciencial–

–assunção da adultidade consciencial; o binômio coerência interna da Ciência–autocoerência 

verbaciológica da vivência. 

Interaciologia: a interação primeiro discernimento–juventude somática; a aplicação oti-

mizada da interação sincronicidade-causalidade; a interação economia de males–economia de 

bens; a interação paralei-princípio-regra norteando a fixação do intermissivista ao neopara-

digma. 
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Crescendologia: o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo autocrítica- 

-autabnegação-autolucidez-autodomínio; o crescendo determinismo-autodeterminismo; o cres-

cendo propósito de vida–harmonia existencial. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-ação-reação; o trinômio princípio-procedimento- 

-prospectiva; o trinômio coadjutor autodidatismo-amparador-Grinvex; o trinômio inversão etio-

lógica–inversão cosmoética–inversão mesológica; a precocidade do trinômio autolucidez-auto-

discernimento-autocosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio antirrestringimento Autoparapercepciologia–Autoradolo-

gia–Autorrevezamentologia Multiexistencial–Autopriorologia Evolutiva; o polinômio priorizar- 

-organizar-assistir-estudar; o polinômio tecnicidade-evolutividade-intrafisicalidade-assistencia-

lidade. 

Antagonismologia: o antagonismo radicalismo / rebeldia; o antagonismo jovem volun-

tário / inversor existencial; o antagonismo antimaternidade atacadista / antimaternidade varejis-

ta; o antagonismo princípio / regra; o antagonismo fundamento filosófico / fundamento técnico; 

o antagonismo princípio dogmático / princípio da verpon. 

Paradoxologia: o paradoxo constrangedor de a ideia simples poder ser profunda; o pa-

radoxo de o pragmatismo evolutivo cotidiano ter embasamento em paraleis transcendentes; o pa-

radoxo de o melhor planejamento ser o aproveitamento útil do agora; o paradoxo de a expansão 

do livre arbítrio derivar de escolha livre da consciência; o paradoxo de os princípios da Invexo-

logia poderem nortear todas as consciências em evolução, e não somente aplicantes da invéxis; 

o paradoxo de a rigidez de princípios não impedir a flexibilidade pensênica; o paradoxo de  

a maturidade extrafísica do intermissivista não significar completismo existencial na intrafisica-

lidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a invexocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada frente à tendência de entropia da vida intrafí-

sica; a lei de causa e efeito fundamentando os princípios de otimização máxima da vida humana; 

as leis da Fisiologia; as leis da Parafisiologia; as leis da Cosmofisiologia; a lei da impermanên-

cia; a lei da interdependência consciencial; a lei da afinidade pensênica; a lei do devenir. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a cognofobia; a decidofobia; a atelofobia; a projeciofobia;  

a recinofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do deslocamento paracronológico; a terapêutica 

da síndrome do ansiosismo; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome de Peter Pan; a extinção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a ultra-

passagem da síndrome da mediocrização; a mitigação das síndromes psicopatológicas. 

Maniologia: a mania de o jovem arrogante julgar sem se aprofundar; a mania de genera-

lizar sem contextualizar; a mania de encarar a invéxis enquanto checklist. 

Mitologia: a derrubada do mito do inversor perfeito; a mitoclastia invexogênica. 

Holotecologia: a invexoteca; a cosmoeticoteca; a filosofoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Invexologia; a Principiologia; a Criteriologia; 

a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; a Doxologia; a Paradeontologia; a Holofilosofia;  

a Paraxiologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

neoenciclopedista; a turma do Grinvex; o grupo de intermissivistas parobservadores. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o amparador intrafísico; o gesconólogo; 

o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o invexólogo; o ofiexista; o paradireitólogo; 

o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sinteta; o tenepessista; o voluntário engajado. 
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Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a amparadora intrafísica; a gesconóloga; 

a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a invexóloga; a ofiexista; a paradireitóloga; 

a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sinteta; a tenepessista; a voluntária engajada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens paradi-

reitologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniprincípio da Invexologia = a dedicação precoce à interassistência ex-

plicitada pela autabnegação cosmoética do jovem inversor voluntário; maxiprincípio da Invexolo-

gia = a manutenção e profissionalização da interassistencialidade por toda a vida humana expli-

citada pelo megacompléxis do inversor veterano minipeça lúcida; megaprincípio da Invexologia 

= a fixação da interassistência na intraconsciencialidade explicitada pela liderança interassisten-

cial da consciex lúcida frente ao grupo evolutivo em intermissão prolongada. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade imberbe; a cultura invexológica dos Grinvexes;  

a cultura de evoluir tecnicamente; a cultura da inteligência evolutiva. 

 

Dogmatismo. Sendo a Invexologia sistema de conhecimento técnico-prescritivo, caso  

a conscin se aproprie somente das regras ou procedimentos enquanto referências, pode resvalar 

em interpretações dogmáticas, peremptórias ou superficiais frente às realidades pesquisadas e au-

tovivenciadas. 

Antídoto. A fundamentação dessas regras por meio de princípios lógicos e cosmoéticos, 

e calcada na autorreflexão sobre fatos e parafatos, é antídoto a tais interpretações automiméticas 

e regressivas. 

 

Princípios. Em pequenos preceitos, os príncípios não só fundamentam e dão coerência 

interna à Invexologia, mas explicitam a harmonia dessa Ciência com as paraleis cósmicas. Eis, 

quanto à Paradireitologia, em ordem lógica, 4 princípios da Invexologia: 

1.  Princípio da máxima eficiência bioenergética. A otimização máxima do holossoma  

e do tempo intrafísico. 

2.  Princípio da máxima interassistência na vida. A otimização máxima do autopoten-

cial assistencial e fraterno, minimizando comprometimentos. 

3.  Princípio da mínima interprisão grupocármica. A otimização máxima do autodiscer-

nimento cosmoético. 

4.  Princípio do mínimo restringimento intrafísico. A otimização máxima da autoluci-

dez consciencial. 

 

Precocidade. A manifestação da inteligência evolutiva ainda em fase adolescente ou ju-

venil é necessária para atingir os mínimos e máximos expostos acima, explicando a precocidade 

cosmoética enquanto unidade de medida da invéxis. Por isso, quando a conscin necessita reorga-

nizar a vida ou já se encontra comprometida nesta existência, não se adequa mais à inversão exis-

tencial. 

Antecipação. A filosofia básica da técnica da invéxis é a dispensa da necessidade de es-

perar a época madura da aposentadoria para a pessoa fazer assistência aos outros. 

 

Procedimentos. Sendo técnica de planejamento evolutivo máximo da vida, a invéxis im-

plica em passo-a-passo claro de ações e evitações cosmoéticas aos jovens, moças e rapazes inte-

ressados para implantação ainda na juventude. Eis, de acordo com a Invexologia, 30 procedimen-

tos técnicos da invéxis, dispostos em ordem alfabética: 
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A.  Ações: evolutivamente convergentes e coerentes com os princípios da Invexologia. 

01.  Autocognição: reconhecer os trafores pessoais; assumir o megatrafor; convergir me-

gatrafor com materpensene. 

02.  Autoconscientização multidimensional (AM): aplicar técnicas projetivas; realizar 

projeciocríticas; ampliar a paralucidez. 

03.  Autocrítica: manter abertura às heterocríticas; qualificar a intenção pessoal; aplicar 

o CPC teaticamente. 

04.  Autodesassédio: mapear os autassédios; aplicar técnicas de autodesassédio; enfren-

tar o heterassédio. 

05.  Convivialidade: escolher amizades evolutivas; explicitar os autoposicionamentos; 

constituir rede interassistencial. 

06.  Cultura: manter abertismo para conhecer diferentes pessoas e lugares; investir em 

viagens internacionais; tornar-se poliglota. 

07.  Duplismo: escolher parceiro(a) lucidamente; construir diálogo desinibido; fazer 

concessões evolutivas. 

08.  Economia: organizar as finanças pessoais; consolidar autonomia financeira; promo-

ver investimentos financeiros. 

09.  Energias conscienciais (EC): perceber os chacras pessoais; distinguir assimilações; 

dominar o estado vibracional. 

10.  Gescons: apresentar artigos; defender verbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; publicar livros. 

11.  Grupocarma: sair da casa dos pais; compreender papel assistencial na família; pro-

mover reconciliações grupocármicas. 

12.  Higiene Consciencial: buscar autocognição emocional; mapear os autopensenes; 

dominar a desassim. 

13.  Intelectualidade: priorizar leituras úteis; formar biblioteca pessoal; desenvolver au-

toconfiança intelectual. 

14.  Maxiplanejamento: identificar prioridades; estabelecer objetivos e metas; instituir 

rotina útil. 

15.  Parapsiquismo interassistencial: desenvolver autopercepção de iscagens; mapear 

as sinaléticas energéticas; manter contato com amparador. 

16.  Proéxis: recuperar ideias inatas; identificar autopropósito existencial (bússola); defi-

nir megafoco proexológico. 

17.  Profissão: escolher profissão lucidamente; obter diploma universitário; exercer tra-

balho cosmoético. 

18.  Recins: superar o porão consciencial; reconhecer os trafares pessoais; reciclar o me-

gatrafar. 

19.  Somática: controlar a psicomotricidade; realizar a autoidentificação somática; man-

ter os cuidados com a saúde. 

20.  Vínculo consciencial: engajar-se no voluntariado; priorizar a docência; assumir li-

deranças. 

 

B.  Evitações: condutas incoerentes com 2 ou mais princípios da Invexologia, impedido-

ras da prática da invéxis. 

21.  Aborto: ser parte de aborto (comprometimento; interprisão; restringimento). 

22.  Acidente: passar por acidente resultando em sequela física e / ou psicológica (com-

prometimento; ineficiência; restringimento). 

23.  Antifisiologia: adotar conduta-padrão homossexual ou antifisiológica (comprometi-

mento; restringimento; ineficiência). 

24.  Assédio: sofrer de assédio crônico (comprometimento; interprisão; restringimento; 

ineficiência). 

25.  Autoculpa: nutrir autoculpa por ato anticosmoético (comprometimento; interprisão; 

restringimento; ineficiência). 
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26.  Casamento: assinar contrato matrimonial (comprometimento; interprisão). 

27.  Coleira: manter compromisso familiar ou institucional castrador da liberdade assis-

tencial (comprometimento; interprisão). 

28.  Contágio: contrair doença sexualmente transmissível (DST) letal (comprometimen-

to; restringimento; ineficiência). 

29.  Dependência: sofrer de dependência química (comprometimento; restringimento; 

interprisão; ineficiência). 

30.  Filhos: priorizar prole humana (comprometimento; restringimento; ineficiência). 

 

Juízos. Segundo a Hermeneuticologia, os auto e heterojuízos invexométricos ganham 

em assertividade quando há referenciais principiológicos definidos no corpo conceitual da Invexo-

logia, auxiliando tanto na adequação do jovem interessado em aplicar a técnica quanto no refina-

mento cosmoético das condutas de inversores veteranos. 

 

Prospectiva. Sob o prisma da Efeitologia, a dinamização evolutiva proposta pela invéxis 

pode trazer as seguintes 30 condições, desafios práticos, plenamente exequíveis aos inversores, 

moças ou rapazes, ainda nesta vida intrafísica, em ordem alfabética: 

01.  Autenciclopedismo. 

02.  Autocoerência intermissiva. 

03.  Autocompléxis. 

04.  Autocosmovisão. 

05.  Autodesperticidade. 

06.  Autodiscernimento teático. 

07.  Autofiexialidade. 

08.  Autofixação dos megacons. 

09.  Autoimperturbabilidade. 

10.  Automacrossoma: em próxima vida. 

11.  Automegagescon. 

12.  Autoparaestadismo. 

13.  Autopromoção evolutiva. 

14.  Autosseriexometria avançada. 

15.  Autotaquirritmia. 

16.  Entrevista com Serenão. 

17.  Holorgasmo. 

18.  Homeostase holossomática. 

19.  Independência financeira: dedicação integral à proéxis. 

20.  Libertação grupocármica. 

21.  Liderança interassistencial pós-dessoma. 

22.  Longevidade lúcida e produtiva. 

23.  Maximoréxis. 

24.  Megafraternidade vivenciada. 

25.  Parerudição. 

26.  Policarmalidade. 

27.  Projetabilidade lúcida (PL). 

28.  Retilinearidade autopensênica. 

29.  Terceiro tempo do Curso Intermissivo. 

30.  Turno intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

8 

trais, evidenciando relação estreita com o princípio da Invexologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

08.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

MAXIMIZANDO  ACERTOS  E  MINIMIZANDO  ERROS  EVOLU-
TIVOS  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  A  INVÉXIS  É  O  MÉTODO  

MAIS  COMPLETO  PARA  FIXAÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  IN-
TERMISSIVA,  OPERANDO  A  EVOLUCIOLOGIA  NA  PRÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os princípios sustentadores da 

Invexologia? Vive de modo coerente com tais premissas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moreno, Igor; Fundamentos Paradireitológicos da Invéxis; Artigo; Anais do IX Fórum da Paradireitolo-

gia; Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; Estado Mundial; Revista; Anuário; N. 2; Seção Dossiê: Liberdade; 16 citações; 
1 E-mail; 4 enus.; 1 fluxograma; 1 microbiografia; 1 website; 1 nota; 12 refs.; Associação Internacional de Paradireitolo-

gia (JURISCONS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 125 a 143. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 22 a 25. 

3.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; rev. Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 202 a 206. 

4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 183 a 186, 225 a 227, 857 

a 859 e 1.128 a 1.131. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 810, 811 e 1.627. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

I. M. F. 


